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 ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS DA UNIFESP 

CAMPUS GUARULHOS 

Aos três de março do ano de dois mil e quinze, com início às 17h30, reuniram-se os senhores 1 

professores do Departamento de Ciências Sociais, com a presença de Liana de Paula, Chefe do 2 

Departamento de Ciências Sociais, Bruno Comparato, Vice Chefe Departamento de Ciências Sociais, 3 

Carlos Alberto Bello e Silva, Carolina Martins Pulici, Christina Windsor Andrews, Débora Alves 4 

Maciel, Débora Cristina Goulart, Diego Rafael Ambrosini, Gabriela Nunes Ferreira, Henrique José 5 

Domiciano Amorim, Humberto Prates da Fonseca, Ivan César Ribeiro, Javier Amadeo, José Carlos 6 

Gomes da Silva, José Lindomar Coelho Albuquerque, Lilian Maria Pinto Sales, Marcelo Costa 7 

Ferreira, Márcia Cristina Consolim, Maria Cristina Pompa, Melvina Afra Mendes de Araújo, Rodrigo 8 

Barbosa Ribeiro, Rogério Schlegel e Uirá Garcia, e o representante discente Eric Anacleto Ribeiro. A 9 

prof.ª Liana iniciou a reunião com a apresentação da pauta. 1º item de pauta: Documentação do 10 

Departamento: Aprovação das atas das reuniões do Conselho dos dias 03 de outubro, 17 de novembro 11 

e 02 de dezembro de 2014. Todas as atas foram aprovadas por unanimidade. 2º item de pauta: 12 

Processo eleitoral: (2.1) Coordenação de Curso; (2.2) Comissão Curricular de Graduação - CCG e 13 

(2.3) Representante dos Técnicos no Conselho do Departamento. A prof.ª Liana informou que os 14 

mandatos da Coordenação e da Comissão de Curso - CCG encerram no final de março e que é preciso 15 

abrir um processo eleitoral para recompor esses cargos. A prof.ª Débora Maciel chamou a atenção 16 

para o novo regimento da Pró-Reitoria de Graduação - Prograd, segundo o qual o coordenador e o 17 

vice coordenador do curso devem ser eleitos apenas pelos membros da CCG. O prof. Bruno sugeriu 18 

que a eleição para coordenador e vice coordenador seja realizada em duas etapas: na primeira etapa, o 19 

Departamento realizará uma consulta ao colegiado, e a segunda etapa consistirá na eleição realizada 20 

no âmbito da CCG, que se comprometerá a referendar o resultado dessa consulta. Todos concordaram 21 

com esse procedimento. A prof.ª Liana propôs que três membros do Conselho componham a 22 

comissão eleitoral e o prof. Javier propôs que essa cuide da consulta para coordenação do curso e dos 23 

processos eleitorais para CCG e representante dos técnicos administrativos no Conselho do 24 

Departamento. Os nomes dos professores Rogério Schlegel e Rodrigo Ribeiro e do representante 25 

discente Eric Anacleto foram aprovados por unanimidade para compor a comissão eleitoral, a qual 26 

deverá trabalhar para que os resultados sejam homologados na próxima reunião ordinária do 27 

Departamento, em 31 de março. A prof.ª Liana informou que é preciso também indicar um novo 28 

representante do Departamento na Câmara de Extensão da EFLCH, pois o prof. Henrique Parra 29 

manifestou não poder ser reconduzido para novo mandato. O prof. José Carlos se candidatou e seu 30 

nome foi aprovado por unanimidade. 3º item de pauta: Planejamento: Plano de Desenvolvimento 31 
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Institucional - PDI 2016/2020. A prof.ª Liana explicou que houve uma atualização do PDI 2011/2015 32 

da EFLCH em dezembro de 2013 e que a proposta da Direção Acadêmica é manter o mesmo 33 

documento, com pequenos ajustes, para o PDI 2016/2020. A Chefia do Departamento e as 34 

Coordenações de Curso e da Pós-Graduação fizeram uma checagem do número de vagas, além de 35 

incluir o PET de Ciências Sociais e atualizar as demandas dos grupos de pesquisa. Todos 36 

concordaram com a inclusão do PET de Ciências Sociais no PDI 2016/2020. Sobre as demandas de 37 

laboratórios e grupos de pesquisa, os membros do Conselho do Departamento indicaram que é 38 

preciso organizar melhor essas demandas, que estão muito pulverizadas, talvez agregando-as em um 39 

instituto ou centro de pesquisa. O prof. Humberto ressaltou que o Departamento não pede quase nada 40 

de espaço de pesquisa em relação aos demais departamentos da EFLCH e trouxe, como sugestão, a 41 

criação de um laboratório de pesquisa em ciências sociais. O prof. Javier levantou a questão sobre os 42 

novos cursos e a necessidade de novos espaços, assim como uma proposta de adequação do número 43 

de funcionários, com base em estudos. A prof.ª Liana informou que o prazo de envio do PDI da 44 

EFLCH para a Pró-Reitoria de Planejamento é 15 de março e que o documento deve ser discutido na 45 

próxima reunião da Congregação. Informou também que não houve uma ampla discussão no campus, 46 

mas que a Direção Acadêmica sinalizou que se trata de um documento provisório, que poderá ser 47 

revisto. A prof.ª Liana propôs uma reunião extraordinária antes do dia 15 de março, mas todos 48 

concordaram que não há necessidade. A prof.ª Débora Maciel propôs, então, a criação de um grupo 49 

de trabalho para revisar a parte referente ao Departamento no PDI antes de 15 de março. A proposta 50 

foi aceita por unanimidade. O grupo de trabalho será composto pelos professores Bruno, Vice Chefe 51 

do Departamento, Carlos Bello, Javier e Humberto. 4º item da pauta: Planejamento: Criação dos 52 

Cursos de Arquivologia, Arqueologia, Museologia e Direito na EFLCH. A prof.ª Liana informou que 53 

a criação do curso de Direito na Unifesp já foi aprovada pelo MEC e que a Congregação deve 54 

manifestar-se quanto ao interesse de que esse curso seja em Guarulhos. Todos concordam que é 55 

necessário um novo prédio, pois não há como pensar em novos cursos com o espaço físico e o 56 

número de funcionários atual. Sobre os cursos de arqueologia, arquivologia e museologia, o prof. 57 

Carlos Bello ponderou que não há fundamentos para chancelar algo neste momento. A prof.ª Liana 58 

propôs a aprovação dos novos cursos condicionada a novos espaços, recursos e infraestrutura. A 59 

criação dos cursos de arqueologia, arquivologia e museologia, condicionada a novos espaços, 60 

recursos e infraestrutura, foi aprovada com 11 votos a favor, quatro votos contrários e duas 61 

abstenções. A criação do curso de direito, condicionada a novos espaços, recursos e infraestrutura, foi 62 

aprovada por 16 votos e uma abstenção. 5º Item da pauta: Infraestrutura: Reforma do Prédio Arco 63 

(Gabinetes para docentes; Espaços de pesquisa; Critérios de divisão dos espaços). A prof.ª Liana 64 

informou que, na reunião da Comissão de Infraestrutura de 12 de fevereiro, o arquiteto Pedro Rosseto 65 
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indicou que, por questões técnicas, os gabinetes para professores não poderão ser individuais e 66 

apresentou três propostas. A primeira é manter o projeto de reforma do Prédio Arco como está, com 67 

gabinetes para três, quatro e cinco professores. A segunda é dividir os gabinetes, de modo a serem 68 

compartilhados por dois (70%) ou três professores (30%), o que implica em reformar a fachada 69 

externa e, portanto, aumentar o custo da obra. A terceira é substituir a demanda de prédio novo de 70 

pesquisa para prédio novo de gabinetes, acomodando os gabinetes provisoriamente no Prédio Arco. 71 

Com a construção de um novo prédio de gabinetes, o Prédio Arco seria destinado a espaços de 72 

pesquisa. Os membros do Conselho escolheram a segunda proposta – divisão dos gabinetes com 73 

reforma da fachada – por unanimidade. Quanto aos espaços de pesquisa, a prof.ª Liana informou que 74 

o arquiteto está classificando as demandas como rotativas, para os grupos que não têm demandas 75 

físicas específicas, e fixas ou privativas, para os grupos que têm demandas físicas específicas, tais 76 

como pias. No entendimento do arquiteto, boa parte dos grupos de pesquisa do Departamento poderá 77 

ser acomodada em salas rotativas, de modo que proporá que o Departamento tenha um número maior 78 

desse tipo de salas. Sobre critérios de distribuição dos espaços, a prof.ª Liana informou que a 79 

Comissão de Infraestrutura pede aos representantes dos Departamentos que se posicionem sobre a 80 

divisão departamental ou interdepartamental para gabinetes de professores e espaços de pesquisa. 81 

Todos os presentes aprovaram a divisão departamental, com possibilidade de ajustes 82 

interdepartamentais, conforme a necessidade de grupos de pesquisa com esse perfil. 6º Item da 83 

pauta: Carreira Docente: Promoção para Professor Classe D - Professor Associado. Os professores 84 

Henrique Amorim e Márcia Consolim pontuaram a existência de diferentes propostas de divisão de 85 

pesos entre as atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão na minuta e defenderam que o ensino 86 

e a pesquisa tenham maior peso para a carreira docente. O prof. José Carlos ponderou que a extensão 87 

também é importante para a carreira docente. E a prof.ª Liana indicou que a gestão precisa ser 88 

valorizada. A prof.ª Christina Andrews questionou a possibilidade de que professores adjuntos 89 

componham a comissão de avaliação. E a prof.ª Débora Goulart questionou a falta de clareza quanto 90 

aos critérios de distribuição dos pontos em cada atividade. Dado o horário, foram postas em votação 91 

apenas as propostas das professoras Christina Andrews e Débora Goulart, respectivamente. A 92 

primeira é a de que a comissão de avaliação não possa ser composta por professores adjuntos em 93 

nenhuma hipótese. No caso da Unidade Universitária não ter professores associados ou titulares, 94 

sugere-se que sejam convidados professores externos (associados ou titulares) que atuem na mesma 95 

área do professor candidato à promoção. A proposta foi aprovada por 10 votos a favor, três contrários 96 

e duas abstenções A segunda é a de que os critérios de aferição e distribuição dos pontos precisam ser 97 

mais explícitos, pois a minuta não deixa claro como serão distribuídos os pontos dentro de cada 98 

atividade. A proposta foi aprovada por unanimidade. 7º Item da pauta: Pesquisa: Regulamentação 99 
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da Ética em Pesquisa nas Ciências Humanas. Os membros do Conselho aprovaram por unanimidade 100 

o apoio à Carta Aberta de Resposta à “Carta da CONEP ao Grupo de Trabalho da Resolução sobre 101 

Ética em Pesquisa nas Ciências Humanas e Sociais (CHS)”, de 28 de janeiro de 2015. A reunião foi 102 

encerrada às 20h50 e eu, Andréia Pereira, na qualidade de secretária do Departamento de Ciências 103 

Sociais, lavrei a presente ata.  104 

 105 


